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  Nota à edição brasileira




  ROBERT LEPAGE: CONVERSAS SOBRE ARTE E MÉTODO




  As conversas entre Renate Klett e Robert Lepage apresentam o homem por trás do multiartista cênico – sua infância e adolescência, sua formação e sua vida pessoal. Mas, acima de tudo, por meio dessas entrevistas informais é possível compreender motivações e inspirações artísticas; a lógica do método de trabalho que muitas vezes parte da forma para o conteúdo; o processo contínuo de aperfeiçoamento dos espetáculos após a estreia; e os temas caros ao encenador, como a memória, a busca da identidade, o interesse pela alteridade e as relações humanas no melhor de sua generosidade e no pior de suas guerras e rivalidades.




  Robert Lepage esteve no Sesc Santo Amaro em 2014 com os espetáculos Copas e Espadas, de Jogos de cartas, sua mais recente tetralogia, que trata das relações humanas em meio a graves questões contemporâneas, como o neocolonialismo, a emigração forçada, a guerra, o terrorismo. São justamente as fotografias dessas montagens, ao fim do livro, que nos dão uma noção da beleza e da forte visualidade de seus cenários construídos com as mais engenhosas estruturas de palco e recursos audiovisuais.




  O Sesc São Paulo tem dedicado especial atenção às artes cênicas por meio do estímulo às novas criações e da realização de festivais, mostras e temporadas de teatro e dança nacionais e internacionais. Do mesmo modo, o teatro e seus desdobramentos, no que concerne à reflexão histórico-crítica e também ao processo de trabalho de encenadores, atores, cenógrafos e figurinistas, são temas muito presentes no catálogo das Edições Sesc. A publicação, nesse sentido, vem se juntar a diversas outras que solidificam e ampliam nossa iniciativa de difusão editorial de conteúdos fundamentais para a valorização e o desenvolvimento das artes cênicas.




  




  Lepage, escultor de imagens




  A união da imagem e da realidade dá à imagem e à realidade uma nova dimensão, um tipo de quarta dimensão que enriquece incontestavelmente um espetáculo. Para mim, é isso o que a arte busca. Trata-se de criar uma nova dimensão na mente dos espectadores. 




  Abel Gance




  As quatro entrevistas aqui publicadas foram feitas em dois momentos distintos: três delas no mês de abril de 2007 e a última em junho de 2008. A entrevistadora, Renate Klett, pesquisadora entusiasta do trabalho de Robert Lepage, foi quem o apresentou ao público alemão, tendo programado muitas das suas apresentações em festivais e teatros com os quais colaborou. Klett acompanha o trabalho de Lepage há muitos anos, tendo não apenas assistido a praticamente todos os seus espetáculos, mas sobretudo visto as mesmas montagens em ocasiões distintas, o que é particularmente especial, visto que o processo de escritura e adaptação dos textos de Lepage é contínuo e as peças vão sendo constantemente mudadas.




  Portanto, com conhecimento de causa, a entrevistadora observa, por exemplo, as versões distintas de Le Polygraphe [O polígrafo], em Hamburgo e em Nuremberg, e, ao questionar sobre os diferentes finais, permite ao diretor mostrar não só a tranquilidade em relação às obras que não estão nunca acabadas, mas também expor seu entendimento do teatro como arte de constante experimentação. Em alguns momentos das conversas, Klett se apodera do trabalho, se intromete e, sem rodeios, se refere, por exemplo, à personagem na cadeira de rodas em Lipsynch dizendo: “Não dá para entender quem é essa pessoa que aparece de repente nem qual é sua relação com a peça...”, ao que Lepage responde sem titubear: “Sim, ainda não está pronto. No futuro, ela será a professora de Ada [...]. Na próxima versão, [a personagem] estará mais compreensível, as relações estarão mais bem trabalhadas”. E a conversa segue em tom informal, às vezes extremamente coloquial, abordando trivialidades que revelam também aspectos inusitados da curiosidade da entrevistadora em relação ao artista e a sua obra. Em vários momentos, surgem comparações com o modo de criar dos diretores na Alemanha, enfatizando que é através da lente de uma teatróloga alemã que se constrói o presente take do artista.




  Reivindicando a construção contínua dos espetáculos junto ao público, Lepage – que tem em seu currículo desde a realização de filmes até instalações multimídias experimentais – é essencialmente um homem de teatro. No seu vasto espectro de projetos figuram óperas como O anel do nibelungo, Rake’s Progress [A carreira do libertino] e A danação de Fausto; espetáculos circenses como KÀ e Totem; filmes como A face oculta da Lua, Nô e Mundos possíveis; montagens teatrais grandiosas e ainda peças mais intimistas nas quais ele também atua. O espetáculo em processo é uma das marcas do seu trabalho de criação, juntamente com os parceiros de aventura na companhia Ex Machina. A ordem é mudar o texto, as personagens, as sequências ou qualquer outro elemento que julguem pertinentes de serem alterados, mas jamais deixar de testar alguma coisa em cena. Com tal apreço pela constante adaptação, não é de se espantar que o diretor se angustie, na sala de edição, no momento de definir a versão final e acabada para um filme. Não por acaso, ele usa a imagem da guilhotina ao se referir a tal pesadelo e, depois de dirigir seis filmes, declara ter desistido da sétima arte, reafirmando o interesse pelo acontecimento único, pela troca com o público, pela efemeridade que só o teatro aporta. Mas isso não o impede de posteriormente vislumbrar uma oitava ou nona arte, oriunda justamente da junção do cinema com o teatro, conciliando as qualidades de ambas. Uma possibilidade que conta com o desenvolvimento do uso de novas tecnologias, outra importante característica do trabalho do diretor.




  O público está sempre presente nas reflexões que Lepage faz sobre seu trabalho. Desde os ensaios feitos, antes da estreia, para convidados que se comprometem a compartilhar suas impressões até a relação com a plateia de cada lugar – o cuidado em como conquistá-la, chamá-la a pensar junto, a sonhar junto. É fundamentalmente do encontro com o outro e do acontecimento coletivo que trata sua obra. “O teatro é um lugar que irradia algo. Não é comunicação – a televisão é comunicação –, é mais existencial, é comunhão. Communion – community: os atores são uma comunidade que se dirige à comunidade dos espectadores e ambas se transformam”, afirma Lepage.




  A primeira vez que a companhia Ex Machina se apresentou no Brasil foi em 1998, com o espetáculo Agulhas e ópio, passando por Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba. Em 2001, voltou com A face oculta da Lua, em São Paulo, e, em outubro de 2014, o ginásio do Sesc Santo Amaro foi transformado em teatro, equipado com arquibancadas dos quatro lados, para receber o palco circular do projeto Jogos de cartas, com os espetáculos Copas e Espadas. Já os seus filmes foram exibidos em mostras e festivais, além de circularem em ambientes privados por meio da reprodução em aparelhos de DVD e canais de streaming.




  Considerando a vasta obra do encenador, constatamos que vimos muito pouco do seu trabalho teatral por aqui, mas isso não impede que ele exerça influência no trabalho de artistas e pesquisadores brasileiros, sendo tema de pesquisa em escolas e assunto de vários artigos e matérias publicados. Além de ter escalado alguns acrobatas brasileiros no espetáculo KÀ, do Cirque du Soleil, Lepage dirigiu a atriz Teuda Bara, protagonista deste espetáculo, com quem quis trabalhar desde que a viu em cena, com o Grupo Galpão, fazendo a ama em Romeu e Julieta no Globe Theatre, em Londres. Ao falar do diretor, Bara ressalta a generosidade e a capacidade de construir imagens concatenando as proposições de toda a equipe de criação.




  Em uma de suas definições sobre o que é o teatro, Lepage fala em ritual, reforçando a ideia do acontecimento único que se passa entre a plateia e os artistas:




  Trata-se de um ritual de trocas no sentido literal, pois um ator troca suas roupas e se torna outro. [...] O teatro necessita da troca, da transformação, para funcionar. Mas também é uma transformação num sentido concreto, existencial. Em Sonho de uma noite de verão, alguém se transforma num burro e volta a ser humano, e quando se torna de novo quem é, está diferente por causa da transformação que vivenciou. Sempre se trata de transformação – para mim, esse é o sentido do teatro... O público deve sair transformado do teatro. Mas, por sua presença, também transforma o que assistiu.




  Vale lembrar que, quando o diretor se reuniu com seus parceiros de criação em 1994 para fundar a companhia Ex Machina, colocou como premissa que o termo “teatro” não figurasse no nome do grupo. Essa condição indica as motivações da trupe – seus objetivos sempre foram quebrar barreiras, dissolver convenções e derrubar ideias préconcebidas de seus pedestais para inventar uma linguagem de cena conectada com seu tempo e lugar. “O teatro cava novas fontes de inspiração”, diz Michel Bernatchez, produtor e cofundador da companhia, reafirmando a necessidade da interseção das artes da cena – como dança, ópera e música – com a gravação dessas artes – como cinema, vídeo e multimídia. E ressalta a importância das trocas entre cientistas, autores, artistas cênicos e arquitetos, incluindo colaboradores e artistas estrangeiros. Para concretizar tal projeto, a trupe multidisciplinar passou a ocupar, a partir de 1997, o espaço La Caserne, uma antiga sede do corpo de bombeiros adaptada para se tornar laboratório de criação. Funcionando como um incubador de projetos artísticos, o ambiente serve também a ensaios e filmagens, assegurando aos criadores um centro propício a trocas, embates e experimentações diversas.




  O diálogo com outras disciplinas e a atenção à evolução do pensamento e da ciência contemporânea fazem que os integrantes da companhia Ex Machina estejam sempre atentos a ideias originais, seja na ciência, tecnologia, filosofia ou arte. Muitos dos seus trabalhos mergulham na vida e em feitos de personalidades como Leonardo da Vinci, no solo Vinci; Jean Cocteau e Miles Davis, em Agulhas e ópio; Frank Lloyd Wright e Gurdjieff, em La Géométrie des miracles [A geometria dos milagres]; e Hans Andersen, no solo Le Projet Andersen [O projeto Andersen]. Lepage parte de algum tema que pretende abordar, iniciando um processo de pesquisa conjunta no qual os colaboradores propõem o material com o qual vão compor as histórias. Juntos, fazem um trabalho que ele compara ao dos arqueólogos, extraindo fragmentos do caos. Trabalham normalmente em determinados períodos intercalados por longas pausas, para que as ideias se decantem. Tal sistema permite que, uma vez aguçado, o assunto seja posto em contato com o cotidiano de cada um e se enriqueça com novos encontros e questões que não tenham sido inicialmente levantadas. Como um bom intuitivo, Lepage sabe deixar o tempo trabalhar a seu favor. Raras são as vezes que ele monta textos do repertório teatral consolidado, preferindo se aproximar de assuntos que o seduzem e criar imagens com a colaboração de cada pessoa envolvida – atores, técnicos, músicos, equipe de produção e demais parceiros. Assim ele vai esculpindo o espetáculo a várias mãos, entusiasmado por começar um trabalho e logo abandonar a visão original: “Quando começamos a trabalhar acabamos num lugar bem diferente, e a coisa toma uma forma que eu nunca teria sonhado”, afirma em uma das entrevistas.




  Essa vontade de se deixar contaminar também faz Lepage aceitar convites e desafios de trabalho com outros artistas, tanto para explorar temas que lhe são caros quanto para imergir em novos universos. Atualmente, dirigindo um espetáculo a convite da diretora francesa Ariane Mnouchkine, com a trupe do Théâtre du Soleil, o diretor retoma alguns preceitos de seu primeiro grande espetáculo, para criar uma espécie de La Trilogie des dragons [A trilogia dos dragões]1 ameríndia. Lepage explora as múltiplas perspectivas que lhe são apresentadas pelos artistas de diferentes nacionalidades – europeus, afegãos, persas, sul-americanos – para abordar o tema das primeiras nações do Canadá, discutindo a colonização e a relação dos canadenses com os povos autóctones em três grandes épocas. Seu interesse pelo olhar do outro sobre também fica evidente quando se refere ao modo de o autor, diretor e ator Wajdi Mouawad pontuar as contradições dos canadenses – aparentemente pacíficos mas carregados de culpa: “Ele enxerga e pontua tais contradições com muita agudeza. Quando criança, foi evacuado da guerra civil libanesa para o Canadá, e até hoje vivencia o país de outra perspectiva. Ele enxerga o Canadá”.




  É, aliás, com Mouawad que Lepage está envolvido em outro projeto, desta vez como ator. O autor libanês está desenvolvendo um ciclo que chama de Cartografia doméstica, cujo primeiro espetáculo foi Solos, no qual ele mesmo interpreta um estudante escrevendo uma tese sobre o trabalho de Lepage. Em seguida, escreveu e dirigiu Sœurs [Irmãs] e completará a série com os espetáculos Frères [Irmãos], Père [Pai] e Mère [Mãe]. Para a montagem de Frères, Mouawad convidou Lepage para dividir o palco, em um claro reconhecimento de uma irmandade artística a ser investida em cena. Tanto a empreitada com o Soleil quanto a montagem de Frères reforçam a disposição de Lepage para se colocar em situações que envolvem outras companhias2, nas quais é necessário um trabalho de aproximação para criar acordos e encontrar meios de trabalho propícios ao engajamento completo de todos.




  É também pelo interesse em encontrar novas formas de dialogar com outros artistas e com o público que a companhia está buscando um modo de publicar os textos de seus espetáculos sem perder a especificidade da escrita em processo. Pensar em publicação parece quase um contrassenso, pois não há um roteiro fixo nem um determinado momento no qual se possa dizer que a peça está pronta. Algumas tentativas foram feitas anteriormente, como, por exemplo, com Vinci, Le Polygraphe e Os sete afluentes do rio Ota – a última teve, inclusive, uma montagem brasileira, dirigida por Monique Gardenberg, em 2002. Nesses casos, extraiu-se o texto de uma determinada apresentação, ou juntaram-se partes de diferentes dias, para montar as versões a partir da qual outros criadores fizeram seus espetáculos.




  Agora, porém, a Ex Machina procura uma forma mais complexa que inclua, além do texto, as indicações de cena e imagens, considerando que a dramaturgia em seus espetáculos vai muito além do texto e que, sobretudo, não é estática. Partindo da ideia de uma fotografia, que revele assumidamente um momento da trajetória de um espetáculo, a companhia pretende propor um ponto a partir do qual outros criadores possam dar sequência ao movimento de criação, ramificando as histórias e explorando novos caminhos. A ideia que os fascina e estimula a pesquisa é o desafio de conseguir criar uma publicação que considere o objeto livro como um acontecimento, sem trair a filosofia de base do espetáculo nunca finalizado.




  Seja engatinhando em uma aspiração tão antiga quanto a publicação de livros, seja prospectando complexas investigações tecnológicas, o diretor normalmente se encontra envolvido em vários projetos ao mesmo tempo. Atualmente em cena com seu mais recente solo, 887, ele se autovasculha desde a infância para tratar das questões da memória e de como sua identidade foi moldada pela realidade histórica e social de seu país. Em Quills, espetáculo que codirige com Jean-Pierre Cloutier, Lepage se aventura a dar corpo a uma personagem outra que não ele mesmo em cena, construindo o Marquês de Sade de Doug Wright, indignado com a fraqueza de quem não suporta conviver com a diferença alheia. Com o projeto La Bibliothèque, la nuit [A biblioteca à noite], do autor Alberto Manguel, experimenta pela primeira vez uma instalação imersiva em 360º, criando uma exposição sensorial em ambientes diferentes dentro de uma biblioteca. Nos ensaios com o Soleil e com Mouawad, ele cuidadosamente cultiva as novas parcerias, e se empenha na concretização do sonho da Ex Machina de ter seu próprio teatro, no Quebec.




  A fábula do retorno à casa se aplica aqui de modo magistral – uma vez tendo levado histórias de sua cidade natal para circularem pelo mundo, agora fala mais alto a vontade de que o mundo venha até o seu canto. Com esse intuito, e também para poder apresentar com mais assiduidade os seus espetáculos na cidade, o diretor se engajou na criação do espaço Le Diamant, um teatro e laboratório de criação que passará a ser a sede da companhia Ex Machina e que, além de permitir a difusão dos seus espetáculos, servirá para programar apresentações de outros artistas. O projeto arquitetônico contrasta um prédio do patrimônio histórico local com uma grande construção em vidro, em forma de um diamante, na Praça d’Youville, no centro histórico da Quebec velha. A partir de 2018, data prevista para sua abertura, o edifício, que será propício a múltiplos usos e equipado com tecnologia de ponta, poderá receber um público de aproximadamente seiscentas pessoas, interferindo na dinâmica de trabalho da companhia, que pretende revisitar seu repertório e permanecer longos períodos fixos em cartaz na cidade.




  Para Lepage, o teatro é a possibilidade de deslocamentos, e o entendimento da cartografia do artista talvez seja a chave para acessarmos o seu universo. Ficção e realidade se misturam e, acima de tudo, servem de inspiração uma a outra para criar as rotas e caminhos que desenham um percurso peculiar. A construção da China imaginária na montagem de La Trilogie des dragons, em 1985, já prenunciava a trajetória de diálogos com culturas diversas que foi posteriormente traçada por Lepage. Com A face oculta da Lua, o diretor descobriu, ao receber das mãos de um senhor que assistiu ao espetáculo em Berlim, que foi do Quebec, mais precisamente da falésia da Place Royale, onde mora Lepage, que saiu o primeiro foguete em direção à Lua de que se tem notícia. A aventura foi relatada por Edmond Rostand em Cyrano de Bergerac, após o que uma das crateras lunares foi batizada de Cratera Cyrano pelos cientistas da Nasa. Inacreditáveis coincidências como essa circundam a trajetória do artista e, para reforçar a ideia de um constante movimento, somam-se a outras pistas, como o percurso dos atuais parceiros. Mouawad é o artista estrangeiro que por um tempo foi viver no Quebec, de onde escreveu histórias do seu Oriente devastado. Mnouchkine é a diretora da grande trupe de artistas de múltiplas nacionalidades, que tem intensa relação com o Oriente e, há mais de trinta anos, fez despertar em Lepage um profundo interesse pelo Japão. Manguel escreve sobre a dimensão filosófica e social das bibliotecas e inspira a criação de uma instalação sobre dez bibliotecas de lugares distintos, tanto reais quanto imaginários.




  Tais deslocamentos são, obviamente, vias de mão dupla, e a busca pelo outro, bem como o distanciamento do seu lugar de origem, são também caminhos fundamentais para o encontro de si mesmo. É nessa busca que aflora a multiplicidade deste artista visionário que, reivindicando o caos e a intuição como estados fundamentais de criação, consegue orquestrar com maestria as equipes envolvidas nas diferentes etapas do trabalho. Os integrantes e colaboradores da companhia Ex Machina trabalham na alquimia de diferentes projetos concomitantes, ligados entre si sob os preceitos dos encontros com o outro e das relações que se estabelecem desses encontros. A mente imaginativa de Lepage parece não parar nunca, sua curiosidade aguçada é proporcional ao enorme talento para contar histórias, e as reflexões, muito ligadas ao fazer prático do trabalho, parecem sempre despertar todos os seus sentidos para captar o novo. No prefácio do livro Ex Machina: Creating for the Stage [Ex Machina: criando para o palco]3, o diretor ressalta que o trabalho da companhia não é apenas o de explorar as possibilidades que a multimídia traz às novas linguagens e meios de expressão, mas também o de discutir o papel que o teatro vai exercer nas trocas de ideias no século XXI. E talvez essa seja realmente uma de suas grandes contribuições para a arte – fazer do teatro reflexão do mundo e do momento em que vivemos para prospectar a construção de novas imagens para o (im)possível. Isso se dá pela reafirmação da arte como lugar de experimentação sem oferecer garantias, apostando nos erros como caminho para se construir o novo.




  As conversas que se seguem nos apresentam o artista através de um fluxo de associações – de sua biografia às aspirações e à filosofia de trabalho, passando pelos fracassos e pelas superações. As duas primeiras partes revelam muito de sua infância e adolescência; em seguida, abordam-se aspectos e curiosidades dos seus trabalhos, assim como muitas características pessoais, construindo o perfil de um Lepage muito mais low tech do que o costumeiramente imaginado. As frases antigas com as quais ele se defronta na última parte – “Acredito no caos” e “Arte é a capacidade de contar o acontecido por meio da imperfeição de nossa memória” – se mantêm fundamentais para o artista, que segue em sua busca vertical de renovação dos modos de contar histórias, ao dar igual ênfase à forma e ao conteúdo de dramaturgias híbridas, e procurar meios de seguir criando novas dimensões na mente dos espectadores.




   




  Andrea Caruso Saturnino




  é diretora, pesquisadora e produtora em artes cênicas e visuais.




  Doutoranda em teatro contemporâneo pela ECA-USP.




  




  1 La Trilogie des dragons foi apresentada pela primeira vez em 1985 em Toronto e teve sua primeira versão integral apresentada em Montreal, em 1987. A primeira montagem seguiu em turnê até 1992, tendo sido o primeiro espetáculo da companhia a conquistar o público internacional. Em 2003, uma nova versão foi montada, com novos atores e várias adaptações. A epopeia poética é contada em três quadros distintos com duração total de seis horas, abordando diferentes aspectos da China e do imaginário que o país suscita no Ocidente.




  2 O diretor revela sua admiração por Ariane Mnouchkine e Wajdi Mouawad, cada um a seu modo. Por Mnouchkine, desde a descoberta do trabalho da francesa em 1979 até os dias atuais, devido a sua constante busca pelo novo, pelas diferentes possibilidades da linguagem teatral: “É como se ela quisesse dizer: cavei fundo e mais fundo ainda, agora quero ver o eco disso no outro lado”. E por Mouawad, graças a sua capacidade de escrever histórias profundas e complexas sobre as relações humanas. Os convites de ambos os artistas para Lepage, ainda que completamente distintos, vêm seguidos de diálogos artísticos compartilhados com o público. Wajdi demonstra essa relação ao consagrar o primeiro solo de sua cartografia doméstica a Lepage e Mnouchkine, ao levar sua companhia para assistir a La Trilogie des dragons, em 2003, compartilhando uma de suas referências, inspiração para a montagem de Le Dernière caravansérail (2003) e posteriormente Les Ephémères (2006).




  3 Caux, Patrick e Gilbert, Bernard. Vancouver: Talonbooks, 2007.




  




  Introdução




  Robert Lepage é o diretor mais surpreendente do teatro mundial e seus trabalhos são sempre reconhecidos como tal; apesar disso, assombram por suas viagens – novas e ao mesmo tempo diferentes a cada vez – àquele “vale do espanto” no qual toda grande arte se encontra em casa, segundo Peter Brook. Nascido na cidade de Quebec em 1957, Lepage ainda mora nessa capital canadense... só que nunca está em casa. Assim como Robert Wilson, ele viaja ininterruptamente pelo mundo, trabalha em vários projetos simultâneos, muitas vezes espalhados em três continentes. Ao contrário de Wilson, porém, Lepage não se repete. Mesmo seus trabalhos mais fracos, que naturalmente também existem, são mais criativos e originais do que a maioria do que se vê por aí, e os fortes continuam sendo autênticos milagres teatrais.




  Aos 17 anos, começa a formação de ator no conservatório de música e arte dramática de sua cidade natal; recém-formado, funda seu primeiro grupo, que batiza de Hummm... como as onomatopeias das linguagens dos quadrinhos, e começa a produzir freneticamente. Mais tarde, ingressa no renomado Théâtre Repère, torna-se seu diretor e conquista o reconhecimento mundial com La Trilogie des dragons [A trilogia dos dragões]. A lendária peça, que estreou em 1985, com duração de uma hora e meia, depois três e, por fim, seis horas, conta a história de duas amigas na Quebec dos anos 1940, na Toronto dos anos 1960 e na Vancouver dos anos 1980. Isso é feito com densidade e plasticidade, entusiasmo fabulador e poesia tamanhos que acreditamos testemunhar nada menos do que o nascimento de um novo teatro. A crônica do país espelha-se na intrincada crônica familiar, e enquanto a viagem externa vai de leste a oeste, a interna segue de oeste a leste – ambas começam e terminam no presente, num estacionamento arenoso na Cidade de Quebec, lá onde um dia foi Chinatown.




  Muitos dos temas típicos de Lepage já estão em La Trilogie des dragons: a busca da identidade, a viagem como transformação, as histórias familiares cheias de enigmas e a fascinação com a Ásia oriental. No decorrer dos anos, seguiram-se outros dois grandes épicos: Os sete afluentes do rio Ota (1994, seis horas) e Lipsynch [Sincronia labial] (2007, nove horas). O “mito fundador da Trilogia dos dragões”, do qual todos ouviram falar mas poucos assistiram, é reencenado duas décadas mais tarde e roda o mundo – como toda remontagem, também é apenas sombra do original.
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